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Em Assembleia Municipal, PS apresentou proposta 
sobre a introdução da tarifa social no tarifário de 

água, saneamento e resíduos sólidos urbanos para o 
ano de 2015
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Sessão da Assembleia Municipal esteve em debate com quatro documentos apresentados pelo Partido Socialista 		           Foto I Arq.

Ajustes diretos são “a regra e 
não a exceção”
A quarta sessão ordinária 

da Assembleia Municipal 
terminou na segunda-feira 
passada, depois de quatro 
reuniões. Durante a sessão, 
foram debatidos quatro 
documentos do PS, dos quais 
se destacou a recomendação 
sobre os ajustes diretos.

A quarta reunião da quarta sessão 
ordinária de 2014 da Assembleia Mu-
nicipal, realizada na passada segun-
da-feira, começou com o retomar do 
ponto sobre as propostas que visam 
prosseguir as competências da au-
tarquia. Alfredo Rocha, em nome do 
PS, apresentou uma recomendação 
sobre os ajustes diretos, referindo que 
essa forma de contratação pública “é 
a regra e não a exceção” na Câmara 
Municipal. A vogal do Bloco de Es-
querda, Manuela Vilares, questionou 
o vice-presidente da Câmara sobre 
alguns dos ajustes diretos feitos, como 
os 39 mil euros para o escritório de ad-
vogados de Luís Montenegro ou os 30 
mil euros para a empresa Conteúdos 
Mágicos que, segundo ela, é de um 
militante do PSD. “Isto não são tachos, 
são panelões grandes”, disse.

Paulo Castro, do PSD, disse que os 
ajustes diretos estão previstos na lei e 
são uma forma de garantir a qualidade. 
Segundo o vogal, a Inspeção Geral das 
Finanças (IGF) não chamou a atenção 
da Câmara neste campo quando fez 
a fiscalização à autarquia. Na sua opi-
nião, não há falta de transparência nem 
de rigor. Já Jorge Carvalho, da CDU, 
disse tratar-se de uma questão muito 
generalizada em todo o país, passan-
do a ser a regra. “Também não temos 
garantias no ajuste”, referiu, acrescen-
tando que “a situação não está bem”. 

O socialista José Carvalhinho res-
pondeu a Paulo Castro, dizendo que a 
IGF não faz inspeções à autarquia des-
de 2010. O vogal deu depois o exem-
plo da aquisição das cozinhas e do 
mobiliário para os centros escolares, 
dizendo que teria sido preferível o con-
curso público, já que os ajustes diretos 
foram contratualizados para duas em-
presas geridas pela mesma pessoa. 
Aurora Morais, também do PS, disse 
que os ajustes diretos deveriam ser 

usados com ponderação, evitando a 
desconfiança. 

Vicente Pinto começou por falar em 
Alfredo Rocha, referindo que se arris-
cava a dizer que, em 20 anos, a Junta 
de Freguesia que o socialista presidiu 
nunca teria lançado um concurso pú-
blico. “Não lançaram pela mesma ra-
zão que a Câmara não lança e fizeram 
muito bem”, afirmou. O vice-presiden-
te da autarquia disse que o documen-
to era de “politiquice barata” e que a 
publicação na plataforma era uma for-
ma de aumentar a sua transparência. 
O responsável acrescentou também 
que, nos primeiros quatro anos do pri-
meiro mandato, a Câmara Municipal 
contratou aproximadamente 5,1 por 
cento de ajustes diretos no total do 
seu orçamento. “Mal era se a Câmara 
não pudesse escolher os seus asses-
sores jurídicos”, disse respondendo à 
vogal bloquista. Sobre o mobiliário dos 
Centros Escolares, o ajuste direto jus-
tificou-se porque se decidiu tratar obra 
a obra por causa de eventuais atrasos. 

José Carvalhinho disse que nada 
tinham contra os ajustes diretos, mas 
que os números são indesmentíveis. 
“É o problema da transparência”, refe-
riu. O documento acabou por ir a vota-
ção: com 12 votos a favor, duas abs-
tenções e 11 contra, a recomendação 
foi aprovada.

Proposta sobre tarifa 
social reprovada

Seguiu-se outra proposta do PS 
sobre a introdução da tarifa social no 
tarifário de água, saneamento e resí-
duos sólidos urbanos para o ano de 
2015, como recomendada pela Entida-
de Reguladora dos Serviços de Água 
e Resíduos (ERSAR). Jorge Carvalho 
falou sobre a importância que a água 
potável terá no futuro e que o preço da 
fatura da água é penalizado por causa 
das taxas. Carmo da Silva, do PSD, re-
feriu que, mais do que uma proposta/
recomendação, é mais uma delibera-
ção com termos imperativos. “É uma 
ideia sedutora e popular, mas perigo-
sa”, disse o vogal, acrescentando que 
se deve pensar no futuro do município. 
“Introduzir uma tarifa social na água 
implica um agravamento dos preços 

Pub.

Socialistas defendem que a dívida camarária aumenta a cada dia que passa

PS diz que projeto político do PSD falhou

Em comunicado enviado 
às redações, o Partido 

Socialista faz um balanço 
da governação PSD 
na Câmara Municipal, 
defendendo que o projeto 
político que os sociais-
democratas apresentaram 
em 2009 falhou. Segundo o 
mesmo documento, “o pior 
cego é aquele que não quer 
ver”.

Para os socialistas, o atual 
executivo camarário, liderado 
por Pinto Moreira, “demonstra 
uma total alienação e desconhe-
cimento da realidade calamitosa 
que se abateu sobre Espinho” e 
não consegue “justificar a con-
fiança depositada pelos espi-
nhenses em 2013”. Numa altura 
em que se assinala o primeiro 
ano do segundo mandato de 
Pinto Moreira e da sua equipa, o 
PS refere que o executivo “fun-
ciona em contra ciclo, agravou 

os problemas financeiros do mu-
nicípio e desculpa os seus pró-
prios erros com o passado”, vi-
vendo preso ao passado. “Já não 
disfarça a sua total incapacida-
de para cumprir ou sequer de-
senhar uma estratégia capaz de 
retirar o Concelho de Espinho da 
penumbra em que mergulhou”, 
pode ler-se na nota de imprensa.

O Partido Socialista refere ain-
da que o executivo municipal vive 
numa cegueira seletiva: “O pior 
cego é aquele que não quer ver e 
os atuais governantes vendem a 
imagem de um concelho que não 
existe, um concelho que paga as 
taxas máximas de tudo o que é 
Imposto, um município em rotura 
financeira provocada por um to-
tal descontrolo orçamental”. Os 
socialistas dizem ainda que a “a 
dívida da Câmara Municipal au-
mentou e aumenta a cada dia que 
passa sob a liderança do atual 
executivo”.

No comunicado, o PS de Es-

pinho defende que o executivo 
liderado por Pinto Moreira “re-
corre frequentemente à bandeira 
do verão espinhense”, mas que “ 
os verdadeiros problemas a re-
solver e que exigem investimen-
to público acontecem foram da 
época do verão”. Os socialistas 
questionam sobre o PDM, sobre 
as passagens pedonais e rodo-
viárias, assim como sobre o tú-
nel ferroviário a sul do concelho, 
além de quererem saber sobre o 
projeto que ganhou o Concurso 
das Ideias para a requalificação 
da Alameda 8.

O PS destacou ainda a ADCE, 
“impedida de concretizar o seu 
papel social porque o atual exe-
cutivo adotou políticas despesis-
tas, demagógicas e irreais”. Ali-
ás, os socialistas defendem que 
o executivo municipal é “comple-
tamente insensível aos proble-
mas sociais e às necessidades 
dos espinhenses”, dando como 
exemplo o problema com as re-

feições escolares. “Este executi-
vo poupa onde menos deve pou-
par, na qualidade de vida e de 
saúde das nossas crianças. Ou 
deveria haver investimento, há 
desinvestimento”, acrescentam.

A nota de imprensa menciona 
ainda as obras de defesa da cos-
ta na Praia de Paramos: “Pararam 
e não existe financiamento nem 
para pagar o que está feito, com 
um ajuste direto excecional, nem 
o para que falta fazer. O inverno 
está à porta e a má gestão deste 
executivo do Concurso Público 
provocou atrasos cuja gravida-
de ainda está para contabilizar”. 
Para o Partido Socialista, é im-
portante vincar “a preocupação 
pelos danos que a atual gestão 
autárquica provoca ao Conce-
lho de Espinho”. E acrescenta: 
“Muitos defenderam que seria 
preciso romper como passa-
do, mas é o presente que corre 
o risco de hipotecar o futuro”. 
Lília Marques
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para os restantes cidadãos”, referiu 
Carmo da Silva.

Aurora Morais referiu que é preciso 
fazer estudos, mas há que ponderar 
o equilíbrio entre a parte financeira e a 
responsabilidade social. Já José Car-
valhinho disse que a proposta foi apre-
sentada em sede de Câmara e que 
teria sido retirada porque a autarquia 
iria fazer um estudo de impacto. “Pas-
sados 10 meses, não temos nenhum 
estudo”, apontou. Manuela Vilares afir-
mou que a proposta não serve aqueles 
que já viram a água cortada por falta 
de dinheiro. “A água não tem preço”, 
referiu o vogal da CDU Jorge Carva-
lho, enquanto Rui Torres, presidente 
da Junta de Freguesia de Espinho, dis-
se que eram precisos estudos. Com 
umas pequenas alterações, a propos-
ta foi votada com 12 votos a favor, 12 
contra e uma abstenção. Guy Viseu, 
com o voto de qualidade, rejeitou o do-
cumento. O presidente da Assembleia 
Municipal disse que lhe surpreende 
que lições de moral e de solidariedade 
sejam dadas com tanta leviandade. 

A seguinte recomendação, também 
do PS, versou sobre a reabilitação ur-
bana. Ana Resende, da CDU, referiu 
que o documento tem algumas falhas, 
tal como apontou a bloquista Manue-
la Vilares. A vogal disse que parece 
“tapar o sol com a peneira” e que o 
processo não deve envolver parcerias 
com empresas privadas. Jorge Car-
valho disse que não era um problema 
de fácil resolução. A recomendação foi 
votada ponto a ponto: o ponto 1, 2 e 3 
foram aprovados por unanimidade; já 
o ponto 4 foi rejeitado, com 14 votos 
contra, 11 a favor e três abstenções. 

OP só quando a Câmara esti-
ver preparada

Passadas as três horas de assem-
bleia e a faltar apenas um documen-
to na ordem de trabalhos, foi votado, 
por maioria, continuar com a sessão. 
Guy Viseu teve que sair e passou a 
pasta para Carmo da Silva. Como a 
mesa ficou sem um elemento, Jor-
ge Pina, do PS, foi “incumbido” de ir 
para a mesa, retomando-se os tra-
balhos. O último documento tratou-
se de uma recomendação do PS 
acerca do orçamento participativo 
(OP). A vogal do Bloco de Esquerda 
disse que estava de acordo com a 
recomendação, enquanto Rui Torres 
referiu que houve uma espécie de 
banalização dos orçamentos parti-
cipativos e que não vão de encontro 
aos objetivos do OP, ou seja, dar voz 
ao cidadão. 

Jorge Pina disse que os OP têm 
sido um êxito a nível nacional e que 
os políticos estão com medo, en-
quanto Jorge Carvalho afirmou que, 
se o orçamento participativo fosse 
numa Câmara, teria sucesso. Paulo 
Castro, do PSD, referiu que não se 
pode descurar o PAEL, avançando 
para o OP só depois e tendo em con-
ta as experiências de outros conce-
lhos.

Vicente Pinto, embora defensor, a 
nível pessoal, dos orçamentos par-
ticipativos, disse que a Câmara só 
apresentará proposta de orçamento 
participativo na altura em que estiver 
efetivamente preparada. O autarca re-
feriu que não iriam pedir à população 
para votar e acompanhar o processo e 
depois não o poder fazer, além de ser 
preciso uma verba alocada para a co-
municação necessária. O documento 
teve 10 votos contra, duas abstenções 
e 12 votos a favor, tendo sido aprovada 
por maioria.  Lília Marques

Grupo de vogais do PSD na Assembleia de Freguesia de Anta e Guetim critica presidente da Junta 

“ANTA E GUETIM TÊM UM PRESIDENTE AO
SERVIÇO DO PARTIDO”

O grupo  de vogais do 
PSD na Assembleia 

de Freguesia de Anta 
e Guetim enviou, na 
passada segunda-feira, um 
comunicado à redações, 
em resposta a uma nota 
de imprensa da Junta de 
Freguesia liderada por 
Nuno Almeida. Os sociais-
democratas criticam o 
autarca e a sua forma de 
fazer política.

O grupo de vogais começa por 
referir que “não aceita lições de 
moral e de isenção do executivo 
socialista na Junta de Freguesia”, 
afirmando que o comunicado que 
foi enviado à comunicação social 
“é mentiroso e pretende limpar a 
face de quem é moço de recados 
por vocação e está na política ao 
serviço do partido e não da popu-
lação que o elegeu”.

Os elementos do PSD falaram 

sobre a última sessão da Assem-
bleia de Freguesia, onde se dis-
cutiram e votaram os acordos 
para delegação de competências 
estabelecidos com a Câmara 
Municipal. “O senhor presiden-
te da Junta afirmou que as ne-
gociações foram impostas pelo 
município e, pasme-se, teve a 
petulância de dizer que não pre-
cisava de receber verbas do mu-
nicípio para manter a Junta em 
funcionamento. Mesmo assim, 
votou favoravelmente o acordo e 
esqueceu-se (há dias em que a 
memória anda fraca) que se tinha 
abstido na Assembleia Municipal 
em votação do mesmo teor”, re-
fere a nota. 

Os vogais sociais-democratas 
afirmam que Nuno Almeida defen-
deu que a Junta de Freguesia não 
podia ficar parada e contra-atacam: 
“Mas, presidente, não foi o senhor 
que disse que não precisava do 
dinheiro da Câmara para manter a 

Junta em funcionamento? Em que 
é que é que ficamos?”. E acrescen-
tam: “O senhor Nuno Almeida é um 
servente da concelhia do Partido 
Socialista e acumula esse cargo 
com o de presidente de uma Jun-
ta de Freguesia. Nuns dias é mais 
presidente da Junta, noutros é mais 
porta-voz do PS de Espinho”. 

“Não reconhecemos capa-
cidade negocial ao execu-

tivo”

SOs elementos do PSD na As-
sembleia de Freguesia de Anta 
e Guetim referem, no comunica-
do, que “não andam a brincar às 
autarquias, não estão na política 
para ter ocupação, não são moços 
de recados”. Além disso, afirmam 
não ter “necessidade de apregoar 
seriedade e coragem nos jornais 
e depois, de mansinho e pela ca-
lada, votar consoante determinam 
os responsáveis do partido”. E 

justificam o seu voto contra: “Não 
reconhecemos capacidade ne-
gocial ao executivo da Junta de 
Freguesia e não pactuamos com 
a estratégia de vitimização, sonsa 
e demagógica, que os seus res-
ponsáveis insistem em apresentar 
todas as semanas na comunica-
ção social”. 

Os vogais sociais-democratas 
dizem ainda lamentar que Nuno 
Almeida “tenha atrasado delibe-
radamente o acordo para a dele-
gação de competências, usando 
esse atraso para atacar sistema-
ticamente a Câmara Municipal e 
fazer oposição partidária ao exe-
cutivo”. E acrescenta: “Ao con-
trário de outros autarcas, que 
nem pertencem à família política 
do executivo municipal, o senhor 
Nuno Almeida recusa o compro-
misso político por achar – ou ou-
tros acharem por ele – que isso 
não beneficia a estratégia do seu 
partido”. Lília Marques
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Centenas de pessoas deslocaram-se à romaria para cumprir a tradição

Tremoços voltam a 
fazer sucesso nos 
Altos-Céus

Dia 31 de outubro

Halloween 
no Casarão 
do Emigrante
O Restaurante Casarão do 
Emigrante, em Paramos-
Espinho, tem uma noite 
horripilante preparada para o 
Jantar de Halloween, no dia 31 
outubro. 
Além de um jantar temático 
de dia das bruxas, para 
acompanhar a refeição estará 
Marisa Almeida, cantora que se 
destacou na Voz de Portugal, da 
RTP, e que se apresentará em 
duo, com Leco na guitarra. Da 
soul à pop, a cantora é detentora 
de uma voz de arrepiar e não 
faltará boa música no cardápio.
Pode reservar a sua mesa para o 
número 227344001.  MV 

Exibição / Debate

É de 
Espinho 
Viva!
Exibição do documentário, É 
de Espinho Viva! Um percurso 
pela realidade atual da Arte 
Xávega em Espinho.
No próximo dia 8 de novembro 
(sábado) às 15h00, no Centro 
Multimeios de Espinho, 
pode assistir à exibição 
do documentário “É de 
Espinho Viva!”, realizado pelo 
espinhense Ricardo Leite. 
Após a exibição terá inicio 
um debate sobre o estado 
actual desta arte moderado 
pelo jornalista Mário Augusto 
e com a presença de alguns 
convidados.
Esta exibição também será 
uma acção solidária, em que 
parte do valor dos bilhetes irá 
reverter para as companhas de 
Arte Xávega de Espinho.

Teatro de Marionetas

“Pelos 
cabelos”
A partir das ilustrações 
Pelos Cabelos, de João Vaz 
de Carvalho, o Teatro de 
Marionetas do Porto cria 
um espetáculo habitado por 
personagens insólitas, de 
olhares ausentes e alucinados, 
onde o humor e o absurdo 
se fundem para mais uma 
experiência com muitas 
marionetas. No Auditório de 
Espinho dia 16 de novembro.

No dia 18 de outubro

Homenagem aos 
combatentes da I Grande 
Guerra Mundial
No dia 18 de outubro, o Núcleo de Espinho da Liga dos 
Combatentes assinalou, no Largo dos Combatentes (em frente 
à Igreja Matriz de Espinho), o centésimo aniversário da I Grande 
Guerra Mundial. O tenente-coronel Bastos, 2º comandante 
do Regimento de Engenharia 3 de Espinho e José Ganilho, 
presidente do Núcleo de Espinho da Liga dos Combatentes, 
depois de efetuadas as missivas nacionais, descerraram uma 
placa alusiva ao evento. Marcaram também presença no evento 
os presidentes das Juntas de Freguesia de Espinho e Paramos, 
o vereador Quirino de Jesus e o vice-presidente da Assembleia 
Municipal, Carmo da Silva.   NO

No fim de semana 
seguinte à festa em 

honra da Nossa Senhora 
dos Altos-Céus e de S. 
Mamede, a romaria continua 
com a tradicional Festa 
dos Tremoços. Com o bom 
tempo a ajudar, foram 
centenas as pessoas que 
passaram por aquela zona 
de Esmojães principalmente 
durante a tarde de domingo.

Cumprindo a tradição, a Co-
missão de Festas em honra da 
Senhora dos Altos-Céus e de S. 
Mamede organizou, no passado 
fim de semana, a Festa dos Tre-
moços. Embora o ponto alto te-
nha sido, como sempre, a tarde 
de domingo, já no sábado houve 
animação com uma noite dedi-
cada ao folclore português. O 
evento contou com a presença 
do Grupo Etnográfico de Esmo-
riz, do Rancho Folclórico de S. 
Paio de Oleiros, do Grupo Folcló-
rico Os Fogueteiros de Arada e do 
Grupo de Foclore de ACRDE – Es-
capães.

Já no domingo à tarde, com o 
sol a brilhar e temperaturas de ve-
rão em pleno outono, foram mui-
tas as pessoas que aproveitaram 
para darem um “saltinho” à festa 
e levantarem os seus tremoços. 

Edital

A venda de rifas para os tremo-
ços é, habitualmente, uma forma 
da Comissão de Festas angariar 
mais verbas para a romaria e a 
tradição cumpriu-se mais uma 
vez. 

“Para mim, é já um hábito fa-
miliar”, disse Teresa Oliveira, 
enquanto vai petiscando uns tre-
moços da saca que tem na mão. 
“Como sou aqui de perto, gosto 
de ajudar e depois gosto de cá vir 
levantar o saco, já que aproveito 
também para ver um pouco da 
festa”, acrescentou.

Numa garagem de uma habi-

tação perto do arraial dos Altos-
Céus, elementos da Comissão de 
Festas trocavam rifas por sacos 
de tremoços, vendendo ainda 
outros produtos, como copos de 
vinho. Tendo em conta a hora, fo-
ram muitas as pessoas que apro-
veitaram e lancharam no local.

Enquanto isso, eram também 
bastantes os antenses e não só 
que estavam junto aos palco para 
ver as atuações do grupo musi-
cal “GJShow” e dos Grupos de 
Dança do Grupo Missionário Jo-
vens de Nogueira da Regedoura.  
LM

Associação Campo Aberto reconheceu trabalho desenvolvido

Câmara 
distinguida 
por trabalho 
ambiental

Organizada pelo Centro Social de Paramos no dia 22 de outubro

Quermesse Comunitária 
voltou a ser um exito

O Centro Social de Paramos, 
através da sua resposta social 
Centro Comunitário“Espaço 
Vivo”, promoveu, pelo segundo 
ano consecutivo, a Quermesse 
Comunitária.

 Esta é uma ação que preten-
de potenciar práticas de inclusão 
social, fomentar a participação, 
o convívio e o entretenimento da 
comunidade da freguesia de Pa-
ramos, objetivando uma maior 
proximidade da comunidade da 
freguesia ao bairro social. Este 
evento visou também contribuir 
para uma maior dinâmica da fre-
guesia de Paramos, especifica-
mente do Complexo Habitacional 
da Quinta (Bairro de Habitação 

Social), assim como permitir o 
acesso a bens de utilidade/ne-
cessidade (vestuário, alimentos, 
calçado, brinquedos, material 
escolar e outros). Assim, no dia 
22 de outubro, estiveram dispo-
níveis várias atividades como: 

animação musical, roleta de pré-
mios, tendas com vestuário, cal-
çado, brinquedos e artigos para 
o lar, aula de zumba, animação 
infantil, insufláveis, matraqui-
lhos, passeio a cavalo e jogos 
tradicionais. NO

Pela colaboração 
prestada no âmbito da 

campanha ”50 Espaços 
Verdes em Perigo e 
a Preservar na Área 
Metropolitana do Porto”, 
a Associação Campo 
Aberto elogiou e distinguiu 
o trabalho desenvolvido 
pelos técnicos da Câmara 
Municipal de Espinho.

A Associação Campo Aberto, 
que trabalha na defesa do am-
biente, reconheceu o trabalho – 
de mérito – que os técnicos mu-
nicipais Sandra Almeida, Marlene 
Soares, Anna Kustra, Armando 
Bouçon e Jorge Salvador desen-
volveram no âmbito da campanha 
”50 Espaços Verdes em Perigo e 

a Preservar na Área Metropolita-
na do Porto.

A colaboração espinhense no 
projeto centrou-se num estudo e 
em propostas acerca da preser-
vação e proteção ambiental da 
Gruta da Lomba e Picadela, La-
goa de Paramos/Barrinha de Es-
moriz e Castro de Ovil. Segundo 
a associação ambiental, o traba-
lho desenvolvido pelos técnicos 
da Câmara Municipal de Espinho 
foi o mais minucioso e cuidado 
de todos os que receberam dos 
vários municípios a quem foi soli-
citada colaboração.

Os resultados deste trabalho 
que envolve vários municípios da 
Área Metropolitana do Porto vão 
ser publicados em livro no final 
deste ano. MV

De 14 a 16 de novembro

Fins de Semana 
Gastronómicos

De 14 a 16 de novembro, a Câ-
mara Municipal de Espinho em 
parceria com a Porto e Norte Tu-
rismo de Portugal, organiza a VII 
Edição dos fins de semana gas-
tronómicos em Espinho.

Em comunicado, a organização 
destaca a Caldeirada de Espinho 
como prato principal que em ter-
mos de preparação é muito se-
melhante às outras caldeiradas, 
sendo que, o que a caracteriza 
é utilizar somente peixe que sai 
nas redes da nossa tradicional 
arte xávega. Como se percebe, 
mantendo a batata, o pimento, 
a cebola etc., pode ser diferente 
todos os dias já que nem sem-

pre sai o mesmo peixe na rede”. 
Mas antes do prato principal, a 
organização lembra que podem 
apreciar de entrada o famoso 
“camarão de Espinho” e termi-
nar com um leite-creme. Os se-
guintes restaurantes oferecem 
então 10% de desconto no jantar 
de sexta-feira ou sobremesa em 
todo o fim de semana: Aquário, 
Baía Sol, Espinho Mar, Marreta, 
Melinhos, Onda Mar, Zagalo, Ca-
nastra, Concha do Mar, Espinho 
10, Infante, Sardinha, Casa S. 
Pedro, Casa Pescador, Casarão 
do Emigrante, Pátio d’Avó, Barco 
Boador, Cabana, Monge da Cru-
zada e Terra e Mar. MV

Foto-legenda
Na segunda-feira à noite, os Bombeiros Voluntários de Espinho foram 
chamados a atuar na rua 20 para apagar mais um ecoponto que foi 
incendiado. NO
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Diversas modalidades garantem sucesso no Animartes

Danças de salão despertam 
cada vez mais interesse

Comércio de vestuário enfrentam vendas muito baixas

Bom tempo (afinal) não ajuda 
aos negócios
O verão de S. Martinho este 

ano resolveu aparecer 
mais cedo e trocou as voltas 
às casas comerciais de 
vestuário em Espinho. Com 
um calor digno de verão, os 
clientes não querem sequer 
olhar para as roupas quentes 
de inverno. Comerciantes 
queixam-se de não venderem 
e anseiam pela descida de 
temperaturas.

“É claro que gosto do calor e do 
bom tempo. Deixa-nos mais alegres 
e bem-dispostos. Mas isto é apenas 
a nível pessoal. A nível de comércio, 
prefiro as temperaturas adequadas 
para cada época do ano”, começou 
por contar uma proprietária de uma 
loja de pronto a vestir em Espinho. 
Naquela loja, mesmo sendo um sá-
bado à tarde, não estava por ali ne-
nhum cliente. “É como podem ver. 
Ninguém quer comprar roupa quen-
te com este calor. E mesmo que ain-
da tenhamos roupa mais fresca para 
vender, o que tinham para comprar 
já o fizeram em agosto ou setembro. 
Resta-nos esperar que as tempera-
turas desçam”, desabafou.  

Numa loja mais abaixo, destinada 
a sapatos e alguma marroquinaria, 
questionamos a funcionária como 
estava a correr o negócio. “Se eu 
fosse patroa acho que já me tinha 
despedido”, contou em sorrisos 
para depois precisar “é muito com-
plicado vender botas e sapatos de 
inverno quando ainda há pessoas a 
fazerem praia em Espinho. Recen-
temente até tivemos uma campanha 
de promoção com os novos produ-
tos mas os clientes nem querem 
ouvir falar em botas”. Na sapataria, 
Diana Pereira experimentava uns 
sapatos rasos. Ao Maré Viva, a espi-
nhense contou que “temos de apro-

No Agrupamento de Escolas Dr. Manuel Laranjeira 

Dia do Professor foi celebrado
A equipa de bibliotecas esco-

lares do agrupamento de escolas 
Dr. Manuel Laranjeira assinalou 
no passado dia 8 de outubro o 
dia do professor. 

O Dia Mundial do Professor foi 
proclamado a 5 de outubro no 
ano de 1994 pela UNESCO e des-
de então esta data é comemora-
da um pouco por todo o mundo. 

Ciente da importância do pro-
fessor em qualquer sociedade 
civilizada e do respeito pela sua 

dignidade, a equipa da Biblioteca 
Escolares não poderia deixar de 
relembrar e celebrar esta profis-
são e tornar presente a decisiva 
importância que os professores 
têm nesta área social que é a 
Educação. 

O evento contou com a presen-
ça do Dr. António Madureira, Pre-
sidente do MEC e professor na 
Universidade Católica Portugue-
sa que apresentou uma reflexão 
sobre o papel do professor e da 

escola na sociedade atual. Nas 
palavras do referido orador, ape-
sar das múltiplas controvérsias 
que têm rodeado a classe docen-
te, é importante que os profes-
sores continuem a assumir esta 
profissão com profissionalismo 
associado ao carater de missão 
que lhe é subjacente. Sublinhou 
ainda que este momento de cri-
se deverá ser encarado como um 
desafio a todos que a exercem. 
As Novas Tecnologias consti-

tuem ferramentas preciosas ao 
nível do ensino e da aprendiza-
gem, contudo já mais substitui-
rão a presença do professor, do 
mediador de conhecimento, da 
presença humana. 

A atividade terminou com um 
momento de convívio, onde 
foi servido um “Chá de Livros” 
acompanhado pelas deliciosas 
bolas de Berlim (entre outras 
iguarias) amavelmente oferecidas 
pela Padaria Aipal. MV

As onze modalidades em 
funcionamento semanal e 

os perto de 150 participantes 
inscritos são a medida objetiva 
que leva os responsáveis do 
Programa Animartes da Coop. 
Nascente a afirmar o sucesso 
do mesmo, num momento em 
que se consolida o arranque 
para o seu terceiro ciclo anual de 
atividade.

Dois anos depois do lançamento, 
então com apenas duas ou três mo-
dalidades, é com visível satisfação que 
os gestores mais diretos do Animartes 
observam os bons resultados, que atri-
buem essencialmente a dois fatores: à 
escolha das modalidades propostas e 
sua diversidade e à qualidade dos for-
madores que as dinamizam.

A isto acrescentam a adaptabilidade 
e flexibilidade das instalações disponí-
veis - o Auditório Nascente e o edifício 
sede da cooperativa - e as vantagens 
que advêm para os aderentes que se 
tornam sócios da Nascente, o que 
acontece na maioria dos casos. Esta 
opção, além de descontos nas mensa-
lidades, permite aos novos sócios be-
neficiarem das regalias que lhes traz a 
adesão à Nascente nas suas atividades 
e ajuda a consolidar um espírito asso-
ciativo que os responsáveis associati-
vos também pretendem sublinhar.

Nesta fase de reforço do Animartes, 
tem vindo a aumentar o número de ins-
critos e também a diversidade de ida-
des, com mais crianças e jovens no hip 

hop e na classe infantil das danças de 
salão.  Também a modalidade de trei-
no funcional, uma variante de ginástica 
para todas as idades, tem já um núme-
ro participantes muito significativo, o 
mesmo se passando com o hatha yoga  
e o ensemble vocal.

Três classes de danças de 
salão para todas as idades

Mas as diferentes propostas na área 
das danças são as que merecem maior 
aceitação, havendo a registar este ano 
as novidades da dança criativa e da 
dança oriental. Porém, são as danças 
de salão que têm despertado um espe-
cial interesse, ao ponto de estarem em 
funcionamento três classes, uma de 
crianças e duas de adultos, com uma 
turma de avançados e outra de inicia-
ção. Os alunos da turma mais avança-
da já tiveram contacto com a maioria 
dos dez ritmos pertencentes às danças 
de salão, revelando, segundo os seus 
professores, Ana Pais Oliveira e Vas-
co Neves, “cada vez mais autonomia 
e uma visível melhoria da postura, ex-
pressão corporal e competências rítmi-
cas”. Fazem, assim, “aprendizagens de 
novas coreografias progressivamente 
mais complexas, como resultado de 
um trabalho técnico cada vez mais ri-
goroso”.

Quanto à turma de iniciação, arran-
cou com 24 participantes e, dizem os 
professores, ” há já um fantástico am-
biente entre todos,  enquanto se apren-
dem novos ritmos como o chachacha, 

veitar o bom tempo. Se ainda pode-
mos andar de sandálias ou chinelos 
não vejo razões para andar já com 

os pés tapados. Ainda é cedo para 
isso”. Questionada se tem feito 
compras ultimamente, Diana Perei-
ra confessou que não pois, segun-
do ela, “até me custa experimentar 
casacos ou camisolas mais gros-
sas com um calor destes”.  

Restauração prefere sem-
pre o bom tempo

AAinda assim, há comerciantes 
que preferem o bom tempo, mesmo 
quando já deveria ser altura para 
andar de botas e casacos. Falamos 
naturalmente do setor da restaura-
ção. Um dos proprietários falou ao 
Maré Viva e contou que “tem sido 
uma agradável surpresa este verão 
tardio. Os clientes gostam de es-
tar na esplanada a serem banha-
dos com o sol. Temos tido sempre 

a casa muito bem composta, em 
especial ao fim de semana. Ainda 
não tive a oportunidade de fazer as 
contas, mas creio que outubro dá 
para compensar os fracos meses 
de junho e julho”, explicou.

António Gomes é um dos clien-
tes que gosta de estar na espla-
nada. Reformado, admite que pre-
fere passar as tardes a ler o jornal 
no café em convívio com os seus 
amigos do que estar em casa a ver 
televisão. “Faz bem aos ossos e à 
saúde estar aqui ao ar livre. Temos 
de aproveitar enquanto o S. Pedro 
o permite”, destacou.   

Curiosamente, e pelos dados re-
feridos pelo Instituto Português de 
Meteorologia, o bom tempo ainda 
se vai aguentar pelo mês de ou-
tubro com temperaturas máximas 
nunca abaixo dos 20 graus. NO

“Até me custa 

experimentar 

casacos ou 

camisolas mais 

grossas com um 

calor destes”

Comerciantes queixam-se que a roupa de outono/inverno ainda não tem procura devido às altas temperaturas que se 

tem feito sentir no concelho de Espinho

Workshop de vídeo começa 
esta semana
Esta semana começa uma nova modalidade Animartes, neste caso sob a 
forma de um workshop dirigido aos interessados numa formação em  vídeo. 
Sob a designação “Da Ideia à Pós-Produção Vídeo” é proposto um total de 
cerca de 60 horas de formação essencialmente técnica e prática dividida em 
três módulos: o primeiro, com 15 horas, voltado para a pré-produção (a ideia, 
a storyline, o argumento, o storyboard, a gestão da produção); o segundo, 
dedicado à produção, assenta na rodagem, com ênfase na fotografia e no 
som, com uma presença efetiva mínima de 25 horas de trabalho; o terceiro, 
para a pós-produção, inclui a edição, as sessões de pré-visualização e 
algumas noções de marketing, com 20 horas de duração. Os interessados 
podem inscrever-se nos três módulos da formação completa ou apenas 
naqueles que mais lhes interessem. Para mais informações e inscrições, 
basta contactar a Cooperativa Nascente, na sede (Rua 62, 251) ou pelos 
telefones 227331357 e 918134655. 

o tango e a valsa inglesa”. Finalmente, 
da turma de crianças, confirmam “o 
enorme potencial para se fazer um 
trabalho de rigor técnico e desenvolvi-

mento das suas capacidades rítmicas 
e expressivas, o que já se pode ver nas 
exibições que estes pequenos gran-
des dançarinos têm feito”. MV

Auditório Nascente acolhe eventos sucessivos

Muito público na Noite Oriental
Confirmaram-se em pleno as expe-

tativas geradas pela Noite Oriental que 
a Nascente realizou no passado sá-
bado. Com o auditório da cooperativa 
cheio, o programa foi-se desdobrando 
pelas danças, com a Companhia Za-
firah, dirigida por Joana Marques, que 
também se apresentou a solo, e pela 
música encantatória da darbuka de 
Rodrigues Vila e do alaúde de Hélder 
Duarte. Mas houve mais música de ins-
piração oriental, na voz de Joana Amo-
rim e da guitarra de Marcelo Batista. 
E ainda as histórias de Rui Ramos e o 
seu Baú do Contador, a lembrar as mil 
e uma noites.

Além deste programa, atentamente 
seguido e apreciado pelo numeroso 
público, o espaço físico do Auditório 
também surpreendeu, graças a uma 
recriação bem conseguida de ambien-
tes orientais ainda reforçados pela ins-
talação de um pequeno mercado ára-

be onde se podia comprar artesanato 
variado e doçaria, mas também fazer 
pinturas corporais ou aprender a grafia 
do nome em árabe.

E é claro que a organização montou 
um bar a preceito, com bebidas e co-
midas de gastronomia árabe, servidas 
às mesas por alunos do Curso Profis-
sional de Restauração da Escola Do-
mingos Capela, que não tiveram mãos 
a medir. Foi um evento exigente na rea-
lização mas que mais uma vez compro-
vou as potencialidades de um espaço 
– o Auditório Nascente – cada vez mais 
ativo e presente na oferta cultural local.

Festa de São Martinho no dia 
8 de novembro

E a provar esta afirmação, anuncia-
se um novo evento já no final da próxi-
ma semana, uma festa alusiva à qua-
dra de São Martinho que se avizinha. 

Será no sábado, dia 8, a partir das 22 
horas, e no programa gastronómico 
não faltarão as castanhas assadas, 
para beber com vinho, jeropiga ou 
sangria, e completar com o chouriço 
assado e o caldo verde. Garantido o 
sustento pela noite fora, a animação 

virá com a música popular ao vivo e 
gravada e com a oportunidade para 
dançar e conviver em ambiente fes-
tivo e convivial. Bilhetes à venda na 
sede da Cooperativa Nascente e no 
dia no local e reservas pelos telefones 
227331354 e 91. MV

Ana Pais Oliveira e Vasco Neves são os professores de Danças de Salão do 

Programa Animartes

Auditório da Nascente registou casa cheia



88 filmes a concurso no CINANIMA
Terminados os trabalhos do Júri de Seleção do CINANIMA 
– Festival Internacional de Cinema de Animação de Espinho – é agora o 
momento de revelar um pouco do muito que poderá ver em Novembro, no 
Centro Multimeios de Espinho.

Nesta 38ª Edição o Festival pode contar, mais uma vez, com conhecidos nomes 
do mundo da animação, que tiveram a árdua tarefa de deliberar quais os filmes 
que passaram à fase competitiva, fazendo-o graciosamente, pela amizade e 
prestigio que reconhecem num Festival com a dimensão do CINANIMA.

Integraram então o Júri de Seleção Paula Tavares (Portugal), Carlos Fernandes 
(Portugal) e Sébastien Watel (França), que durante nove dias visionaram cerca 
de 1300 filmes, provenientes de 63 países, num total de mais de 150 horas.

Na Competição Internacional estarão a concurso 60 curtas-metragens e 4 
longas-metragens. De salientar que há dois filmes portugueses na Competição 
Internacional – que vão lutar pelo galardão de melhor filme ao lado de nomes 
sonantes como Priit e Olga Parn, Roberto Catani e Konstantin Bronzit, entre 
muitos outros nomes conhecidos da animação. A Competição Nacional será 
representada por 28 filmes, dos quais 11 são candidatos ao Prémio António 
Gaio e 17 ao Prémio Jovem Cineasta Português. 88 é o número total de filmes a 
concurso na 38ª Edição do CINANIMA, que terá lugar de 10 a 16 de Novembro, 
em Espinho. 

Cinemax da RTP 2 em parceria com o 
Festival de animação de espinho

O magazine de rádio da Antena 1 e Antena 3 tem agora 
uma versão televisiva, com emissão na RTP 2 (quarta-
feira, 22:50), dedicado à exibição de curtas metragens 
e à relevância deste formato na descoberta de novos 
talentos e valorização de autores clássicos.
Ao abrigo do seu papel como Media Partner do CINANIMA, 
o Cinemax Curtas exibe ao longo das próximas três 
semanas, três curtas metragens selecionadas pelo 
Festival. A primeira é “A Donzela e o Soldado”, um 
filme em stop motion da finlandesa e membro do Júri 
Internacional da Edição 2014 do CINANIMA, Katariina 
Lillqvist. Este programa será emitido dia 29 de outubro.
O Cinemax Curtas garante a exibição regular de curtas-
metragens complementada por breves entrevistas que 
apresentam os seus autores.

informações
As pessoas interessadas em ter 
acesso a informação regular com 
as novidades do CINANIMA 2014 
podem aceder ao respetivo site 
(www.cinanima.pt) ou à pagina no 
Facebook (www.facebook.com/
cinanima). 
Podem ainda passar a receber 
a newsletter informativa 
subscrevendo-a no site do Festival.

CP volta a colaborar 
A CP – Comboios de Portugal – é uma das marcas que, mais uma 
vez, se associa ao CINANIMA. A prestigiada empresa vai colaborar 
com o Festival em diversas e variadas ações, com vista à promoção 
e divulgação de ambas as marcas. A CP KIDS tem o bilhete Família 
& Amigos que oferece um desconto de 25% para grupos de 3 a 9 
pessoas, aos fins-de-semana e feriados. Há ainda preços especiais 
para grupos com mais de 15 pessoas (custo por pessoa de 2€ ida-
volta, em qualquer percurso dos comboios urbanos do Porto). Faça já 
a sua reserva em: gruposcppt@cp.pt ou 221 052 482.
Mais informações: cpkids.cp.pt.

Sessões CINANIMA 
na Univ. porto 
com lotação 
esgotada 

O CINANIMA – 38º Festival de Cinema de Animação de Espinho 
e a Universidade do Porto associaram-se este ano, para a apresentação 
de vários programas, no âmbito do Pré-Festival 2014, na cidade do Porto, 
todas as sextas-feiras do mês de outubro. 
Foram exibidos quatro programas distintos: dia 3 - Sessão Premiados 
CINANIMA 2013; dia 10 - Sessão Panorama Português; dia 17 - Sessão 
Finalistas Cartoon D’Or 2014; dia 24 - Sessão Filmakademie Baden-
Württemberg (Alemanha), no Auditório da Reitoria da Universidade do 
Porto com entrada era livre. 
Segundo os responsáveis da Reitoria da U.Porto, “este Pré-Festival no 
Porto foi um sucesso não só pela grande adesão de público como também 
pela excelência da programação apresentada. A grande afluência da 
comunidade académica, dos alunos de ERASMUS e do público em geral 
mostrou, mais uma vez, a importância da abertura da Universidade 
do Porto à cidade.” O desafio lançado à aos estudantes portuenses não 
poderia ter sido recebido de melhor maneira, já que as quatro sessões 
tiveram sempre lotação esgotada, com cerca de 400 pessoas, no seu total.

Pré-Festival em 
andamento: 
do Porto para 
Espinho

Novembro é sinónimo de cinema de animação em Espinho. 
No ano em que o CINANIMA comemora 38 anos é com especial agrado que 
convida todos os espinhenses a comparecem no Centro Multimeios, para o 
Pré-Festival, que contempla programas para todos os gostos e idades. Dia 
1, pelas 15:30, será exibido um Programa Infantil (M/6) com os melhores 
filmes para crianças, do Festival de Estugarda (Alemanha). No mesmo dia, 
pelas 17:30, os germânicos mostram novamente as obras da prestigiada 
Escola de Animação Filmakademie Baden-Wurtttemberg (M/16).
O dia 8 será dedicado à animação Portuguesa, com a exibição do Prémio 
Nacional da Animação Portuguesa - um galardão que vem reconhecer e 
incentivar o trabalho, de grande qualidade artística e técnica, de autores 
portugueses no domínio da animação, em duas categorias: Filmes de 
Escola e Filmes de Profissionais. Este programa é para maiores de 6 anos e 
será exibido às 17:30. Pela noite, às 21:30, teremos mais filmes portugueses 
– programa In(Diferença) – Festa da Animação, em colaboração com a Casa 
da Animação. 
Todos os programas serão exibidos na Sala António Gaio, no Centro 
Multimeios de Espinho.
Entrada Livre.

Centro Multimeios de Espinho
Sala António Gaio | Entrada Livre

01 nov
15H30 | Panorama Infantil Estugarda – ITFS | Alemanha  |+6
17H30 | Sessão Filmakademie Baden-Württemberg | Alemanha |+16

08 nov
17H30 | Prémio Nacional de Animação | Portugal  |+6
21H30 | In(Diferença) – Festa da Animação Casa da Animação 2014 | 
Portugal | +12

“Trolltag”, Sessão Filmakademie Baden-Württemberg
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Livro de poesia foi apresentado na Biblioteca Municipal José Marmelo e Silva

Teresa Costa apresenta 
“Lágrimas ao Vento”

 
Que enorme ator era Phillip Sey-
mour Hoffman! E que grande filme 
é ‘O Homem Mais Procurado’ para 
servir de montra para o imenso 
talento do ator falecido em fevereiro 
deste ano. Aqui está um thriller 
de espionagem feito por e para 
adultos. Cínico, melancólico e que 
substitui as sequências de ação 
da série James Bond por outras, 
extensas, que se concentram no 
meticuloso trabalho executado por 
espiões que dependem mais de jo-
gos psicológicos do que de armas 
para realizarem as suas tarefas, 
o filme de Anton Corbijn remete 
diretamente, em tom e qualidade, 
ao recente ‘A Toupeira’, também 
baseado num livro de John le 
Carré, criando um universo cujos 
riscos constantes não conseguem 
esconder a melancolia dos seus 
habitantes. Hoffman é Günther 
Bachmann, chefe de uma equipa 
da Inteligência alemã que deteta 
a presença de um imigrante ilegal 
checheno que pode servir como 
isca para atingir um reputado em-
presário que financia organizações 
terroristas. Fascinante por retratar 
as estratégias do protagonista 
para manipular psicologicamente 
aqueles que podem trazer-lhe 
informações importantes,  o filme 
investe numa narrativa de ritmo 
estudado que nunca se apressa 
desnecessariamente, optando, em 
vez disso, por uma abordagem que 
retrata o processo exaustivo de 
Günther, que metodicamente usa 
um indivíduo para chegar a outro e 
assim por diante e cujo quotidiano 
consiste em burocracia e muito 
trabalho. Deprimido e desiludido, 
o espião revela-se como alguém 
à beira da exaustão e Hoffman faz 
um trabalho impecável e inteligen-
te (leia-se, subtil) a demonstrar a 
dedicação e até a frustração do 
agente. Habilmente construído e 
tenso como e quando deve ser, 
‘O Homem Mais Procurado’ é um 
dos melhores filmes do ano e uma 
prova da perda que foi a morte de 
um ator tão fabuloso como Phillip 
Seymour Hoffman.

Antero Eduardo Monteiro

Maré de 
Cinema

O Homem Mais 
Procurado

 2ª Corrida de Espinho

Corridas voltaram à Cidade
Realizou-se no passado 

domingo a 2ª edição 
da Corrida de Espinho, 
uma prova que pertence 
ao Circuito Nacional de 
Estrada com 10 kms de 
extensão, que se revelou 
um verdadeiro sucesso, 
com perto de 300 inscritos 
vindos de todo o país. 
Luís Margarido (Vitória 
de Setúbal FC), Adrião 
Rodrigues (Sporting CP) e 
Daniel Peixoto (individual) 
subiram ao pódio.

Para esta corrida, admitiram-
se candidaturas de atletas mas-
culinos para os escalões juniores 
e seniores, bem como veteranos 
I a VI. As atletas femininas pre-
encheram os escalões juniores e 
seniores, veteranas I e II.

Antes da prova principal, teve 
lugar uma caminhada, com a ex-
tensão de 5 quilómetros, para 
todos que não tendo ambições à 
prova de corrida, quiseram mes-
mo assim participar e disfrutar de 

uma prova com um circuito es-
pantoso, para prova de estrada, 
beneficiando da singular arquite-
tura da cidade espinhense.

Logo depois arrancou a 2ª Cor-
rida de Espinho, uma prova de 10 
km a contar para o Circuito Na-
cional de Estrada. A equipa de 
atletismo do Rio Largo participou 
com sete atletas. E só não foram 
mais porque na semana passada 
teve lugar a maratona do Porto e 
não há pernas que aguentem tan-
to esforço. Mesmo assim os atle-
tas da secção deram o seu me-
lhor, conquistaram três troféus e 
alguns também bateram os seus 
recordes pessoais. O apoio dos 
espinhenses aos atletas da terra 
não faltou durante a prova.

O primeiro do clube a terminar 
foi José Gomes que com 38:29 
ficou em 20º da geral e conquis-
tou o 3º lugar no escalão de V50. 

De seguida terminaram André 
Guimarães com 39:00, Augusto 
Silva com 40:52 conquistou o 1º 
lugar no escalão de V60, José 
Pereira com 41:33, Carlos Ferrei-

ra com 43:30, José Falcão com 
48:26 conquistou o 3º lugar no 
escalão de V60 e Henrique Silva 
com 53:19.

Quanto à classificação geral, 
masculina, Luís Margarido (Vitó-
ria de Setúbal FC com um tem-
po de 32:26), Adrião Rodrigues 
(SCP, 32:59) e Daniel Peixoto 
(individual, 33:32) ficaram em 

1º, 2º e 3º lugar respetivamen-
te. No feminino, Anais da Silva, 
portuguesa emigrante em França 
a correr a título individual, ficou 
em primeiro lugar com um tempo 
de 40:15. Carina Matias do CA 
Barreira fez 43:38 e ficou na 2ª 
posição. A fechar o pódio ficou 
Mykola Rainha do Rainha Club 
com 45:10.  NO

Natação I Torneio Regional de Abertura de Absolutos

Dois tigres no pódio
No passado fim-de-semana, 

a equipa de juvenis, 
juniores e séniores da secção 
de natação do Sporting 
Clube de Espinho estiveram 
presentes no Torneio Regional 
de Abertura de Absolutos, 
organizado pela Associação de 
Natação de Aveiro e realizado 
nas Piscinas Municipais de 
Castro D’Aire. Estiveram 
presentes 216 nadadores, 
em representação de 15 
clubes. O Sporting Clube de 
Espinho esteve presente com 
19 nadadores (10 raparigas 
e 9 rapazes). A classificação 
deste torneio foi feita de 
forma absoluta, não tendo 
em consideração o escalão 
competitivo dos nadadores.

Os destaques desta competição 
foram os nadadores Tiago Marques e 
André Costa. O nadador sénior Tiago 
Marques ficou em 2º lugar na prova 
dos 50m Bruços (2º Sénior), 7º lugar 
nos 200m Bruços (2º Sénior) e em 31º 
lugar nos 50m Costas (11º Sénior). An-
dré Costa (Júnior A) ficou em 3º lugar 
nos 200m Livres (1º Júnior A), em 5º 
lugar 50m Livres (2º Júnior A) e 6º lu-
gar nos 50m Mariposa (1º Júnior B).

Nos masculinos, João Branco obte-
ve o 5º lugar nos 50m Mariposa (1º Jú-

nior A) e 6º lugar nos 50m e 200m Li-
vres (1º Júnior B em ambas). Bernardo 
Costa classificou-se em 5º lugar nos 
200m Costas (2º Júnior A), 12º lugar 
nos 50m Bruços (2º Júnior A) e 13º 
lugar nos 50m Costas (4º Júnior A). 
Bernardo Guedes obteve o 11º lugar 
nos 200m Livres (3º Júnior A), 19º lu-
gar nos 50m Mariposa (5º Júnior A) 
e 22º lugar nos 50m Livres (7º Júnior 
A). João Gomes ficou em 15º lugar 
nos 200m Livres (4º Júnior A) e 29º 
lugar nos 50m Mariposa (7º Júnior 
A). Igor Oliveira obteve o 16º lugar 
nos 200m Bruços (3º Juvenil A), 24º 
lugar nos 50m Bruços (6º Juvenil A) 
e 27º lugar nos 50m Mariposa (4º 
Juvenil A). Vasco Tavares ficou em 
19º lugar nos 200m Costas e 400m 
Livres (2º e 5º Juvenil A, respetiva-
mente). Miguel Vaz classificou-se 
em 33º lugar nos 200m Bruços (7º 
Juvenil B), 35º lugar nos 50m Bruços 
(6º Juvenil B) e 39º lugar nos 50m Ma-
riposa (4º Juvenil B).

Nos femininos, Inês Dias classifi-
cou-se em 9º lugar nos 200m Bruços 
(2º Sénior) e em 18º lugar nos 50m 
Bruços (4º Sénior). Inês Melo obteve 
o 10º lugar nos 50m Mariposa (2º Ju-
venil B) e 35º lugar nos 50m Livres (5º 
Juvenil B). Carolina Silva ficou em 11º 
lugar nos 50m Livres (3º Júnior B), 14º 
lugar nos 200m Livres (4º Júnior B) e 
17º lugar nos 50m Bruços (4º Júnior 

Equipa do Rio Largo que marcou presença na competição espinhense

No passado sábado, a 
Biblioteca Municipal 

José Marmelo e Silva foi, 
mais uma vez, palco da 
apresentação de um livro. 
Desta vez, a obra de Teresa 
Costa era de poesia e teve 
a apresentação do escritor 
espinhense José Alberto Sá.

Com momentos musicais de 
Augusto Canetas, a apresenta-
ção do livro “Lágrimas ao Ven-
to” contou com a presença de 
José Alberto Sá e Carlos Lacer-
da, além da própria escritora de 
Aveiro. O primeiro interveniente, 
o autor espinhense, é amigo de 
Teresa Costa e falou um pouco 
sobre essa amizade, assim como 
a obra em questão. José Alber-
to Sá disse que a “amizade era 

a melhor coisa da vida” e refe-
riu que a autora de “Lágrimas ao 
Vento” é “uma flor única num jar-
dim de poemas”. 

Segundo o escritor, “a poesia 
liberta-nos, ficamos mais ricos e 
conhecedores do amor”, sendo 
que, na sua opinião, os poemas 
de Teresa Costa “mostram o que 
ela é, sem medos”.  E acrescen-
tou: “É amor no livro e na vida”. 
Para o espinhense, os seus po-
emas têm cor e aromas. “Não 
podemos amar, sonhar ou ter fé 
mais ou menos”, referiu, dizendo 
ainda que a autora eleva o amor 
muito acima dos limites. 

Já Carlos Lacerda falou sobre 
as poucas pessoas presentes 
na biblioteca: “Há quem procure 
a poesia como uma passadeira 
vermelha para a fotografia”. A seu 

ver, “há tanta gente a escrever e 
ninguém que leia”, acrescentan-
do ainda que “se pegássemos no 
que escrevemos e não publicás-
semos no Facebook, as casas 
estariam cheias”. Para o orador, 
vai chegar a um tempo em que os 
poetas só vão publicar livros de 
autor e aí haverá mais gentes nas 
apresentações.

Já sobre a autora nascida em 
Pessegueiro do Vouga, desde 
cedo começou a sua paixão pela 
leitura e pela escrita. Tinha Flor-
bela Espanca e António Gedeão 
como paixões e escrevia contos 
e poesia que guardava. Em adul-
ta e depois de um tempo sem es-
crever, Teresa Costa voltou – há 
dois anos – a escrever poesia e 
tem um romance quase pronto. 
LM

Auditório de Espinho recebeu sábado à noite concerto do grupo Caxade 	 Foto I André Gomes

“A Dança dos moscas” 
fez furor em Espinho
O disco de estreia dos 

Caxade, intitulado “A 
Dança dos moscas”, foi a 
“estrela” do espetáculo 
que o grupo, liderado pelo 
galego Alonso Caxade, 
deu na noite de sábado 
no Auditório de Espinho. 
No mesmo dia, o foyer do 
auditório recebeu uma 
exposição da autoria de 
Isabel Quaresma.

O destaque em vários meios de 
comunicação nacionais ao longo 
da semana já fazia antever o su-
cesso do espetáculo dos Caxa-
de no Auditório de Espinho e as 
expetativas de todos os espeta-
dores presentes não saíram, cer-
tamente, defraudadas. O grupo – 
no fundo, o novo projeto pessoal 
do galego Alonso Caxade – trou-
xe aos espinhenses e não só o 
seu disco de estreia, intitulado “A 
Dança dos moscas”, merecendo 
muitos aplausos do público.

O trabalho tem, como não po-
deria deixar de ser, influências 
da música do seu vocalista, co-
nhecido pela aposta no folk-pop, 
música minimalista e nos sons 
bucólico-pastoris da velha Euro-
pa. A isso tudo, juntou-se a cele-
bração dos sons da Galiza e dos 
Balcãs que caraterizam cada vez 

mais os Caxade. O concerto de 
sábado foi, assim, uma autêntica 
festa.

No mesmo dia, além do espe-
táculo de Caxade, o Auditório de 
Espinho foi palco da inaugura-
ção de mais uma exposição. As 
obras de Isabel Quaresma esta-
rão patentes no foyer do auditó-
rio até ao próximo dia 20 de de-
zembro, podendo ser admiradas 
por quem for assistir aos espetá-

culos na sala espinhense.
Isso pode já acontecer no dia 

8 de novembro, dia para o qual 
está marcado o concerto da bra-
sileira Patrícia Bastos. O espetá-
culo, inserido na programação do 
Misty Fest 2014, traz a Espinho 
uma das relevações da música 
brasileira e que recebeu, pelo 
seu álbum Zulusa, o galardão de 
Melhor Álbum Regional no 25º 
Prémio da Música Brasileira. LM

B). Salomé Monteiro classificou-se 
em 12º lugar nos 200m Livres (3º Jú-
nior A), 14º lugar nos 200m Costas (5º 
Júnior A) e 15º lugar nos 50m Maripo-
sa (4º Júnior A). Ana Rafaela Sousa 
obteve o 12º lugar nos 200m Maripo-
sa (9º Júnior A) e 31º lugar nos 200m 
Costas (3º Júnior A). Sara Castelo 
ficou em 14º lugar nos 50m Bruços 
(3º Júnior B), 17º lugar nos 50m Li-
vres (6º Júnior B) e 18º lugar nos 50m 
Mariposa (6º Júnior B). Catarina Dias 
obteve o 18º lugar nos 50m Costas (6º 
Júnior A) e 25º lugar nos 200m Costas 
(8º Júnior A). Catarina Lei classificou-

se em 19º lugar nos 50m Livres (5º 
Júnior B), 26º lugar nos 50m Maripo-
sa (8º Júnior B) e 31º lugar nos 50m 
Livres (7º Júnior B). Ana Rita Montei-
ro obteve o 25º lugar nos 50m Livres 
(10º Juvenil B), 37º lugar nos 200m 
Costas (11º Juvenil B) e 43º lugar nos 
50m Costas (10º Juvenil B). Sandra 
Gomes ficou em 32º lugar nos 50m 
Bruços (5º Júnior A), 37º lugar nos 
50m Mariposa (5º Júnior A) e 48º lu-
gar nos 50m Livres (10º Júnior A).

No final da competição, foram ba-
tidos 22 recordes pessoais (incluindo 
tempos parciais). MV

Equipa do Sp. Espinho presente no Torneio Regional de Abertura

Caxade voltaram a atuar em Espinho
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Resultados

Hóquei Patins
CAMPEONATO NACIONAL DA 
II DIVISÃO - ZONA NORTE
SENIORES 
AAE 7 - Riba’Ave 3

CAMPEONATO DISTRITAL DE 
SUB 20
AAE 3 - Gulpilhares 3

CAMPEONATO DISTRITAL DE 
SUB 17
AAE 3 - Vigorosa 3

CAMPEONATO DISTRITAL DE 
SUB 13
Penafiel 2 - AAE 5

PRÉ-COMPETIÇÃO 
ESCOLARES
AAE 7 - Gulpilhares 2

PRÉ-COMPETIÇÃO 
BENJAMINS
AAE 12 - Gulpilhares “A” 5

Andebol
Campeonato Nacional 
de Seniores - III Divisão 
- Taça Regional de 
Abertura
Viseu FC 35 - SCE 29

Voleibol
Campeonato Nacional 
de Seniores 
Esmoriz 0 - SCE 3 
Caldas 3 - AAE 2 

Fut. Juvenil
Campeonato Nacional 
de Juniores - II Divisão - 
1ª Fase - Série B
SCE 3 - Canidelo 2

Campeonato Distrital 
de Juvenis b - II Divisão 
Argoncilhe 1 - SCE 3
CCR Vale 0 – 5 ADF Anta/
Baixinhos

Campeonato Distrital 
de Benjamins A – Equipa 
A – Série A
ADF Anta/Baixinhos 12 – 0 
ADC Sanguedo

Campeonato Distrital 
de Benjamins A – Equipa 
B – Série B
ADF Anta/Baixinhos 3 – 2 CF 
U.Lamas

Campeonato Distrital 
de Benjamins B – Equipa 
A – Série A
ADF Anta/Baixinhos 9-0 
SCEspinho

Natação I Torneio Regional de Abertura								              

Rui santos no pódio
Com inicio na passada sexta-

feira e durante todo o fim-de-se-
mana disputou-se na Quinta da 
Gândara em Miramar a segunda 
etapa do Circuito Solverde em 
Veteranos que proporcionou a to-
dos os presentes, momentos ver-
dadeiramente indescritíveis dada 
a valia dos participantes.

Apesar de se realizar em igual 
período a Copa Ibérica em Vale 
de Lobo, os atletas não deixaram 
de aparecer em número agradá-
vel para transformar o torneio de 
nível A, num verdadeiro sucesso 
desportivo, a exemplo das ante-
riores edições.

Com mais de 60 atletas a par-
ticipar nos cinco escalões, só 
o facto de se ter feito sentir um 
perfeito tempo de verão é que 
permitiu concluir o torneio, uma 
vez que o número de jogos para 
disputa não consentia quaisquer 
facilidades por parte da organiza-
ção.

A tarde de domingo serviu para 
a disputa das finais e encontrar os 
respetivos vencedores de cada 
escalão.

A final do escalão +35 Femininos 
foi disputada por duas atletas do  
Clube de Ténis de Azeméis tendo 

Futebol Popular

Rio Largo soma e segue
O Rio Largo continua imparável neste temporada e depois de ter vencido a AD Guetim por 3-1 é a 
única equipa a somar três vitórias noutras tantas possíveis. Na perseguição surge a Novasemente 
que surpreendeu o Cantinho (0-1) e está em lugares pouco habituais para os antenses. Mesmo 
tendo empatado a duas bolas com os aflitos Juventude da Estrada, o GD Ronda segue em 4º lugar 
com cinco pontos, os mesmo que o Bairro P. Anta e Corga que empataram ambos 1-1 com os 
Águias de Anta e Juventude de Outeiros respetivamente.
A lanterna vermelha é agora dos Magos de Anta depois de terem perdido por 2-0 com  GD Outeiros. 
Juventude da Estrada, Juventude de Outeiros e AD Guetim estão na fase da descida.
Na segunda divisão, à semelhança da primeira, a Associação de Esmojães prossegue o seu passeio. 
Este fim de semana os antenses venceram por 3-2 o GD Idanha. Os Águias de Paramos voltaram 
a vencer (1-3 no derbie paramense com a AD Lomba) e não largam o segundo lugar mas com dois 
pontos de atraso para o líder. E por falar em Paramos, os Morgados venceram por 0-2 os Estrelas 
da Ponte de Anta e são terceiro classificados. 
Quanto ao fundo da tabela, Estrelas da Divisão, Império e Estrelas da Ponte de Anta forma o terceto 
com menos pontos somados até agora (apenas 1 ponto). 

Resultados
1ª Divisão
Leões Bairristas 1 - Quinta Paramos 1
Águias Anta 1 -  Bairro P Anta 1
Juventude Estrada 2 -  GD Ronda 2
Juventude Outeiros 1 Corga 1
Rio Largo 3 -  AD Guetim 1
Cantinho 0 - Novasemente 1
GD Outeiros 2 - Magos Anta 0 
2ª Divisão
AD Lomba 1 - Águias Paramos 3
Est. P. Anta 0 - Morgados 2
Aldeia Nova 1 - Cruzeiro Silvalde 3
Associação Esmojães 3 - GD Idanha 2
Desportivo P. Anta 3 -  Imperio 2
Estrelas Divisão - Estrelas Vermelhas (adiado)

Futebol I Sp. Espinho vai defrontar Sporting Clube de Portugal na 4ª eliminatória da Taça de Portugal 		  Foto I Flávio Alberto

Quem será o rei da selva?

Célia Sá vencido Deolinda Duarte 
pelos parciais de 6-4, 1-6 e 10-8.

A final do escalão de +35 mas-
culino permitiu ao atleta Jorge 
Santos do Clube de Ténis do Por-
to levar de vencida por 6-3 e 6-0 
o atleta do Ginásio Clube Vilacon-
dense João Silva.

No escalão de +45 Femininos a 
final foi disputada entre as atletas 
do CETLeiria Maria Vinha e Paula 
Cabral por 6-3 e 6-2.

A prova de +45 Masculinos foi 
vencida por Pedro MArtins do 
Clube VII após desistência de 

João Cunha do GDCCires no iní-
cio do 2º set, quando já perdia por 
6-1 No escalão de +60 masculi-
nos, prova disputada entre dois 
atletas do Clube de Ténis de Espi-
nho, Mário Aleixo superiorizou-se 
a Carlos Gonzalez pelos parciais 
6-2 e 6-1 

Para além do torneio disputa-
do em Miramar o Clube de Ténis 
de Espinho, teve a oportunidade 
de ter em sua representação em 
Cale do Lobo o atleta António 
Trindade que venceu a Copa Ibé-
rica no escalão de +70. MV

Mário Aleixo superiorizou-se a Carlos Gonzalez na prova +60 masculinos

Futebol I Campeonato Nacional de Seniores 

De mal a pior
Se na Taça de Portugal tudo corre às mil maravilhas 
para o Sporting Clube de Espinho, a nível interno, ou 
seja, no Campeonato Nacional de Seniores, as coisas 
não podiam ir pior. No domingo passado, os tigres 
receberam o Salgueiros. Dois golos de Onyeka (67 e 
81’) bastaram para aniquilar a vontade de ganhar que 
os tigres mostraram dentro das quatro linhas. Com 
esta vitória o Salgueiros mantém o primeiro lugar 
com 17 pontos somados, mais três que o Cinfães 
que é agora segundo. Por sua vez, e em campos 
opostos, os pupilos de Calica Moreira são os últimos 
classificados com apenas 4 pontos em sete partidas 
já disputadas.  MV

Foto: DR

GD Ronda empatou a duas bolas com a Juventude da Estrada

O sorteio da 4ª eliminatória 
da Taça de Portugal 

funcionou como uma espécie 
de prenda de centenário para 
o Sp. Espinho. Os tigres vão 
medir forças com o Sporting 
Clube de Portugal. Devido às 
transmissões televisivas, o 
encontro será disputado em 
casa emprestada. Estádio 
Marcolino Castro em Santa 
Maria da Feira, Bessa XXI, 
Municipal de Aveiro ou 
Estádio Lusitânia de Lourosa 
são opções em aberto.

23 de agosto de 1996. Um golo 
de Besirovic aos 36’ foi insuficiente 
para o Sp. Espinho vencer o Spor-
ting Clube de Portugal (1-3 o re-
sultado final). Foi esta a última vez 
que os Leões mediram forças com 
os tigres em partida a contar para a 
Primeira Divisão da Liga Portuguesa 
na já distante época de 1996/1997. 
Nessa temporada, o conjunto vareiro 
carimbou a descida de divisão e o FC 
Porto festejou o tricampeonato. 

A 28 de fevereiro de 1993, o resul-
tado foi o mesmo mas os vencedores 
foram alterados. Com golos de Chico 
Faria, Eliseu e Zinho, os vareiros al-
cançaram a última vitória ante o SCP, 

num encontro também a contar para 
a Primeira Liga. 

Agora, tantos anos depois, quis o 
destino que tigres e leões voltassem 
a medir forças. Depois de ser conhe-
cido o sorteio, Augusto Inácio, diretor 
do futebol profissional do Sporting 
lembrou que: “o sorteio ditou-nos 
um clube que tem história no fute-
bol português, que está em divisões 
inferiores, mas os jogos da Taça 
são sempre difíceis e complicados 
e há sempre surpresas. Não pode-
mos olhar para o adversário como 
sendo fácil porque não é, joga em 
casa, um estádio difícil. Encaramos 
todos os jogos com determinação e 
humildade, sabendo do nosso valor 
e sempre com o pensamento na vi-
tória”.

Por sua vez, Rodrigo dos Santos, 
presidente do Sp. Espinho não se 
ilude e considera o Sporting como 
favorito. “O nível das equipas é mui-
to diferente”, considerando que “a 
superequipa do Sporting é favorita 
na eliminatória”. Rodrigo dos Santos 
lembra que os tigres estão a come-
morar o centenário e esta é uma boa 
prenda “que pode permitir um bom 
encaixe financeiro ao clube”. 

Em declarações exclusivas ao 
Maré Viva, José Vieira, o homem forte 

do futebol espinhense declarou ser 
impossível realizar a partida no Co-
mendador Manuel de Oliveira Violas. 
“Estamos à procura de soluções. 
Para já temos a possibilidade de jo-
gar no estádio do Bessa, no Munici-
pal de Aveiro, em Lourosa ou no Es-
tádio Marcolino Ribeiro. Esta última é 
a opção com maior possibilidade de 
se realizar pois o encontro pode vir a 

ser disputado na sexta-feira à noite, 
dia 21 de novembro, pois o Sporting 
tem jogo marcado para a terça-feira 
seguinte a contar para a Liga dos 
Campeões. Ainda estamos em nego-
ciações”. Ao contrário do que é habi-
tual em eliminatórias com os chama-
dos “grandes”, a equipa leonina não 
oferece a sua parte da bilheteira ao 
Sporting Clube de Espinho.  NO

“100 anos de história viva” do Sp. Espinho

Exposição inaugurada
Foi inaugurada no passado sábado, dia 

25 de outubro pelas 16h00, a exposição 
documental “S.C.E.: 100 Anos de História 
Viva”.

A exposição é organizada pelo próprio 
clube, em parceria com a Câmara Munici-
pal e homenageia, no ano de comemora-
ção do seu 100º aniversário, todos aque-
les que deram o seu empenho ao clube e 
o tornaram numa instituição com história 
e glórias que orgulham os seus adeptos 
espinhenses.

Na inauguração estiveram presentes 

os Presidentes da Câmara Municipal de 
Espinho e da Direção do Sporting Clu-
be de Espinho, Pinto Moreira e Rodrigo 
dos Santos, respetivamente, bem como 
membros da organização Graça Guedes, 
António Teixeira Lopes, a Vereadora da 
C.M.E. Leonor Fonseca, Armando Bou-
çon, Jorge Teixeira, Manuel Proença e 
Humberto Cruz.

A exposição está patente nas Galerias 
Amadeo de Souza-Cardozo no Museu 
Municipal de Espinho e poderá ser visita-
da até ao dia 4 de janeiro de 2015.
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Futebol Juvenil I Escolinha de Futebol Eliseu “Os Baixinhos” 

Muitas pedras no caminho
Iniciados A – Camp. Distrital de 

Iniciados – 1.ª divisão
GD Mealhada 2-2 ADF Anta/ Os Bai-

xinhos

ADF Anta/Baixinhos: Diogo P, Ru-
ben G, Dinís, André, Furtuoso, Simão, 
Francisco, Beto, Diogo C, Resende e 
Pedrito.

Jogaram ainda: Rui P, Zinho e Rui S.
Treinador: Nelson Capela 
Marcadores: Diogo C (2).

A equipa de iniciados da ADF Anta 
deslocou-se este fim de semana à 
Mealhada e não conseguiu mais que 
um empate com sabor a derrota num 
terreno com um ambiente terrivelmen-
te adverso. No que se relaciona com o 
jogo propriamente dito, há que desta-
car a entrada positiva dos de Anta no 
jogo, dispondo de um par de oportu-
nidades de golo. Senhores do jogo, 
os jovens Antenses foram controlando 
as incidências da partida e a meio da 
primeira parte haveriam de se adiantar 
no marcador, com Diogo C a finalizar 
uma jogada de envolvimento coletivo! 
Depois do golo, assistiu-se uma tênue 
reação por parte dos visitados e a um 
período de alguma retração dos visi-
tantes que até ao intervalo aceitaram 
repartir o jogo. Na segunda parte, os 
forasteiros voltaram a beneficiar de 
nova situação de perigo logo nos minu-
tos iniciais mas seriam os da casa num 
registo de futebol mais vertical a empa-
tar a partida. Depois de restabelecer a 
igualdade, o GD Mealhada continuou 
a bombear bolas para o meio campo 
Antense obrigando a intensas e des-
gastantes recuperações defensivas e 
por algumas vezes iriam ameaçar com 
alguma perigosidade a baliza de Diogo 
P. Caminhava-se para o final da partida, 
quando Diogo C numa jogada de insis-
tência colocaria a ADF Anta novamente 
na frente do marcador. Até ao final da 
partida, os da casa procuraram em 

desespero chegar ao golo do empate 
e haveriam de o conseguir já para lá do 
período de compensação dado pela 
equipa de arbitragem com um remate 
exterior colocadíssimo. Em jeito de sín-
tese, apesar de se aceitar o resultado 
em virtude daquilo que se havia pas-
sado em campo... Jamais poderia ter 
sido concedido este último suspiro ao 
adversário. 

Iniciados A – Camp. Distrital de 
Iniciados – 1.ª divisão

ADF Anta/Baixinhos 0-2 S.C.Silvalde

ADF Anta/Baixinhos: Mário, Fábio, 
Edgar, Santos e Lito; Pedro Oliveira, 
Alex e Ruben; Leandro, André Magani-
nho e Rafa

Jogaram ainda: Godinho, Gui, 
Chang, Bruno Pereira e Zé Pedro.

Treinador:  Rúben Correia

No dérbi do concelho a equipa de 
Iniciados B do Anta não conseguiu le-
var a melhor sobre a equipa de Silval-
de. Num jogo muito bem disputado, a 
equipa de Anta mostrou-se claramente 
superior durante todo o jogo. Bem or-
ganizados defensivamente os Anten-
ses baralharam por completos a ideia 
de jogo dos Silvaldenses, obrigando-
os a errar sucessivamente. No entanto, 
esses erros não foram aproveitados da 
melhor forma, visto que, o último passe 
dos Antenses ou a tomada de decisão 
no último terço do campo nem sempre 
foi a melhor. Ao intervalo, registava-se 
o zero a zero. Para a segunda parte e 
em 10 minutos a equipa de Anta sofreu 
dois golos. Um erro defensivo, e outro 
golo irregular fez com que os forastei-
ros se colassem em vantagem. Os An-
tenses acordaram e voltaram a mostrar 
superioridade, mas por infelicidade a 
bola não entrou. Até ao final de jogo, 
assistiu-se a lances de perigo tanto de 
um lado como do outro. Em suma, um 
dérbi intenso, um bom espetáculo de 

futebol que certamente deixou conten-
te as pessoas que se deslocaram ao 
campo de cassufas.

Infantis A –  Grupo 1 – Série A
Fiães SC 4 – 1 ADF Anta/Baixinhos 

ADF Anta/Baixinhos: Filipe Quei-
roz, Nuno André, Luís Loureiro, Diogo 
Capela, João Martins, Diogo Sousa e 
João Pais

Treinador: Nelson Capela 

Quem se tivesse atrasado para 
assistir à partida, não chegaria, cer-
tamente a ver os golos, pois para feli-
cidade do Fiães e espanto dos torce-
dores da ADFAnta, 10min bastaram 
para sentenciar o encontro! Com uma 
entrada a todo o gás, os anfitriões 
cedo, se adiantaram no placard e nem 
o tento do empate, concretizado qua-
se de imediato, serviu para despertar 
os “Baixinhos”, porque o avolumar do 
resultado fixou-se rápido…rapidinho! 
Com 50min por jogar e o “score”, já, 
em 4-1, restou aos donos da casa 
gerirem os tempos de jogo e nem o 
equilíbrio de forças existente a partir 
de então, na partida, foi suficiente para 
se perspetivar um vencedor diferente! 
Vitória justa, de quem “acordou mais 
cedo”!!.

Infantis A – Equipa B – Grupo 2 – 
Série A

SC Espinho 3 – 0 ADF Anta/Baixi-
nhos 

ADF Anta/Baixinhos: Henrique , 
David Santos, Gonçalo Martins, Luís 
Dias, Simão Teixeira, Duarte e Simão 
Marques 

O início do dérbi não foi o melhor 
para os “Baixinhos” tal a apatia de-
monstrada, acabando por não tar-
dar, o 1º golo do Espinho.  Refeitos 
do susto, os Antenses foram des-
pertando e não fosse a infelicidade 
de Simão Marques e Rafa na hora 
de rematar à baliza, a “remontada” 
poderia ter acontecido! Mas como 
diz o ditado, “quem não marca, 
sofre” e os donos da casa levaram 
para o intervalo o 2-0 no marca-
dor. O início da 2ª parte trouxe uns 
“Baixinhos” com outra vontade, 
mas hoje os golos, não queriam 
nada com eles e à falta de eficá-
cia demonstrada, responderam 
os “Tigres” com um rápido contra 
ataque, fixando o placard final em 
3-0! Tivessem os visitantes, a garra 
evidenciada no segundo tempo e o 
resultado teria sido, bem diferente! 
MV

Iniciados antenses perderam com o Sp. Silvalde

Farmácias
Quarta-feira, 29 de outubro
Farmácia Mais (Anta)
Rua 19 1412, Anta Tel: 227 341 409

Quinta-feira, 30 de outubro
Farmácia Teixeira (Espinho)
Av8, n. 436 Tel: 227 340 352    

Sexta-feira, 31 de outubro
Farmácia Paiva (Espinho)
Rua 19, n. 319 Tel: 227 340 250         

Sábado, 1 de novembro
Farmácia Higiene (Espinho)
Rua 19, n. 393 Tel: 227 340 320             

Domingo, 2 de novembro
Grande Farmácia (Espinho)
Rua 8, n. 1095 Tel: 227 340 092 

Segunda-feira, 3 de novembro
Farmácia Conceição (Silvalde)
Est. São Tiago, n. 701 Tel: 227 311 482

Terça-feira, 4 de novembro
Farmácia Mais (Anta)
Rua 19 1412, Anta Tel: 227 341 409

Quarta-feira, 5 de novembro
Farmácia Teixeira (Espinho)
Av8, n. 436 Tel: 227 340 352    

Úteis

Cinema

Normal: 4,5€ | Estudante, cartão jovem, sénior: 3,5€ | Terça-feira: 3€

28 de Outubro a 6 de Novembro 2014 
Novos horários:
28 a 31 de Outubro - 16h30 e 21h30; Sábado, 1 de Novembro - 
21h30; Domingo, 2 de Novembro - 15h30 e 18h00; Terça e Quarta-
feira, 4 e 5 de Novembro - 15h30; Quinta-feira, 6 de Novembro - 
15h30 e 21h30. 

Que mal fiz eu a Deus?

Multimeios de Espinho

 
Algum dia tinha de acontecer. 
18 anos depois da última 
passagem pela primeira 
divisão, o Sp. Espinho volta 
a encontrar-se com um dos 
três grandes de Portugal. 
Sem um estádio digno 
desse nome, para garantir a 
segurança de todos os que 
querem assistir à partida, 
os dirigentes dos tigres 
têm de arranjar uma casa 
emprestada para disputar essa 
eliminatória. E sinceramente 
choca-me quando se fala 
na possibilidade de realizar 
o encontro no Estádio do 
Lourosa (nada contra o 
estádio, clube ou lourosenses 
per si). O Sp. Espinho já foi 
grande (não confundir com 
gigante), tem um historial 
riquíssimo, mas está numa 
fase tão negra que pode ter de 
jogar um encontro no estádio 
de um clube que nunca 
jogou sequer na 2ª Divisão. 
Uma diferença de realidades 
abismal entre clubes bem 
diferentes. Uma triste 
realidade de um clube que 
comemora 100 anos de vida.  
 
Nuno Oliveira, diretor

Tigres e leões

Maré Submersa
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De um leitor devidamente 
identificado recebemos esta 
carta do leitor que aqui trans-
crevemos na íntegra.

Sou sócio do Sporting Clube de 
Espinho desde que me lembro 
de ser gente. Nunca tive grande 
habilidade para fazer desportos 
mas adorava ir ver os jogos de 
futebol, voleibol e andebol do 
clube tigre. Cresci e vi aquele 
emblema a ser levantado e 
embandeirado. Infelizmente 
também o vi a tombar e sei que 
não está de grande saúde. 
Ainda assim, está de pé para 
comemorar 100 anos de vida. E 
é este o ponto que me levou a 
escrever esta carta. As come-

morações dessa data tão 
importante são praticamente 
inexistentes ou sem sentido 
nenhum. No fim de semana 
passado tive a oportunidade de 
visitar a exposição no Fórum de 
Arte e Cultura de Espinho e sai 
de lá desanimado. Aquilo não 
representa 100 anos de vida do 
nosso Sp. Espinho. Falta muito 
material. Não há camisolas das 
várias épocas gloriosas de 
futebol. Não há cachecóis 
antigos e nem sequer há as 
tradicionais bandeiras gigantes 
que ajudavam a embelezar o 
estádio de futebol. Faltam fotos 
de velhas glórias de futebol, 
voleibol e andebol. Treinadores 
e jogadores. A natação, modali-

dade que nos últimos tempos 
tem atribuído muitas medalhas e 
taças ao clube, tem um espaço 
reservado muito pequeno. E 
capas de jornais nacionais e da 
terra com os destaques do 
clube em tempos antigos? Era 
assim tão difícil de arranjar? 
Difícil não era, mas dava traba-
lho.
Não é ser do contra. Acho de 
valor o trabalho feito pela 
comissão organizadora das 
festas do centenário. Mas 
também considero o trabalho 
pouco, muito pouco para uma 
data tão histórica e importante 
para o clube da Costa Verde.  

António Silva 

CORREIO DO LEITOR

Pub.

Inovation
Cabeleireiro Unisexo

Rua 62 nº 423
4500 Espinho

tlf: 22 731 04 67

CAfé
Scala

Rua 22

4500  Espinho

FlorDecor
Serviço 24 horas 

de florista

Rua 14 nº 604
4500 Espinho

tlf: 22 732 12 35
Serviço 24 horas: 916 955 460

2º ANIVERSÁRIO

Odete 
Cabeleireiro e 
Estética
Odete Cabeleireiro e Estética - Rua 
29, nº 324 - Espinho

Na segunda-feira à noite

Marcia Barbieri 
na sede da 
Nascente
O mais recente romance da escritora 
brasileira Márcia Barbieri foi o 
pretexto para um encontro com 
a autora de “A Puta”, na passada 
segunda-feira à noite na sede 
da Cooperativa Nascente. Além 
de textos nas principais revistas 
literárias do Brasil, a escritora 
publicou já dois livros de contos, 
“Anéis de Saturno” (2009) e “As mãos 
mirradas de Deus” (2011), e ainda 
o romance “Mosaico de rancores” 
(2013). Este evento, inserido no 
Ciclo Hermenâutico contou com 
a apresentação de Carlos Vinagre 
e houve tempo para diálogo dos 
presentes com a autora. MV
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Rua dos Cruzeiros, 198
4410-052 Serzedo
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